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Sims... 
M jornal de New ;Beford noti- 

ciou.. que varias miss ameri- 
' canas— Miss America, Miss St. 
Louis, Miss S. Francisco—con- 
tando entre 18 e 22 anos, foram 

presas num cabaret indecente de 
New-York por terem sido encon- 
tradas em atitudes paradisiacas 
bastante livres, a ponto de uma 
delas—Miss Bacon—sómente en- 

* cobrir a sua nudez com duas pe- 
nas de avestruz! 

Pois foi tudo preso, tudo pró 
chelindró e tiveram de correr as 
dollars para, de novo, as miss 
alcançarem a liberdade que, em- 
bora. por momentos, perderam. 

lor e... à pouca vergonha. 

MA: nova maneira de liquidar 
questões de honra foi, ha 

pouco, postá em pratica na In- 
glaterra. Eis como os diarios de 
Londres se referem a ela: 

O director de um des hoteis mais 
aristocraticos de Londres, e um famo- 
so az do mundo automobilista tinham- 
se desafiado para um duelo porque 
ambos pretendiam a mesma mulher. 

Como em loglaterra o duelo é preí- 
bido, combinaram embarcar para o 
continente e virem bater-se á Belgica, 
à pistola, Um amigo comum, membro 
dum Club sportivo, convenceu-os de 
que, como bons ingleses, deviam li- 
gár-se aos usos da sua nação e ba- 
ter-se a murro deante de testemu- 
nhas, Os adversarlos chegaram, acom- 

panhados de testemunhas e um me- 
dico, O duelo realisou-se num ring de 
5 metros, conforme todas as regras 
do box, Arbitrava um oficial do exer- 
cito, desportista muito conhecido e o 

encarregado de cromometrar era o re- 

dactor principal de um jornal despor- 
tivo, 

Os dois adversarios subiram para 

o ring com o traje próprio de boxea- 

dores. Um linha 40 anos e o outro 
30. Nenhum conhecia a nobilissima 
arte de jogar o box. Tinha sido resol- 

de dois minutos, Logo ào primeiro 
assalto ficaram com a cara a escorrer 
sangue. No fim do segundo o mais 

cencheu de murros a cara do adver- 
serio, que lhe respondeu dando-lhe 

um terrivel murro que o fez cair so- 

combate, Aplaudidos pelas testemu- 

nhas e por numerosos socios que ti- 
nham cido presenciar o singular due- 
lo, foram imnudar de fato, Tinham am- 
bos a cara num lastimoso estado, 

tendo sido gasto bastante tempo a 

tratá-los, Quando se viram ao espelho, 

ficaram espantados; e de comum acor- 
do resolveram reconciliar-se, renun- 
ciarem á mulher, pela qual se tinhas 
batido, e irem cear juntos ao melhor 
é mais luxuoso “restaurante, 

O que o jornal donde extraí- 
mos esta noticia não nos diz é 
O que se passou com a mulher 
requestada. 

Se calhar, 
poz-se a rir... 

OM a extinção do analfabetis- 
mo na capital de França, ter- 

minou um negocio rendoso para 
certo numero de individuos que 
ganhavam a vida a escrever pe- 

quando os viu, 

tos. 
Agora só existe, desses neºgo- 

Ciantes... das letras, “um, que 
estaciona junto da prisão de S. 
Lazaro. E' o ultimo; e dedica-se 
quasi exclusivamente a redigir 
escritos para as presas: requeri- 
mentos, recursos, apelações, pe- 
lições, etc. 

Ou Paris não fosse aquela ci- 
dade de luz em toda a parte do 
mundo citada como o facho do 
Paiverso,..   

E o que faz o calor... O ca:|! 

vido que o combate tivesse 6 rounds 

velho caiu por terra, mas levantou-se 

bre as cordas, O árbitro poz fim ao 

las iuas cartas... aos analfabe- 

Viagens aereas 

No dia 5 deve sair da Ale- 
manha para um cruzeiro de tu- 
rismo até ao arquipelago da Ma- 
deira, o dirigivel Conde Zeppelim, 
que passará em Lisboa e outros 
pontos do nosso pais. 

Tambem ainda este mez de- 
veiá levantar vôo com destino à 
America do Norte o hidro-avião 
Do-X, a bordo do qual irão al- 
gumas dezenas de passageiros. 
Conta-se que, ccmo o primeiro, 
atravesse Lisboa e siga ao ar- 
quipelago dos Açores, 

Esta viagem tem por fim de- 
monstrar a possibilidade de se- 
melhantes aparelhos para o ser- 
viço de transporte de passagei- 
ros a grande distancia. 

O Do-X coniporta 67 logares 
afora os destinados à tripulação. 

Um aufentico passarão ! 

  

Ministro das Colonias 

O logar de ministro das Co- 
lonfas que se achava vago, ficou 
na terça-feira preenchido com a 
posse do brigadeiro Eduardo 
Marques, que o desempenha pela 
segunda vez. 

Ao acto assistiram os deten 
tores doutras pastas, tendo dis- 
cursado o sr. ministro das Finan- 
ças que, em dada altura, disse: 

«Angola está doente—doente 
na administração, doente nas fi- 
nanças, na economia e na alma. 
Esta ultima é, quanto a mim, a 
doença mais grave,. 

Oxalá, pois, que para, tudo 
encontre o novo ministro O re-   

IMPRENSA 
“A REVISTA ALEMÃ, 

Recebemos mais dois nume- 

ros deste importante orgão do 

trabalho e da cultura alemã para 

o Brasil, Portugal e Colonias que 

se publica em Hamburgo debai- 

xo da direcção de Teofilo de 

Andrade e Emil-Wiesener. 

São dois numeros primorosos 

quer pelo texto, quer pelas gra- 

  

    

vuras que encerram, tudo refe- |: 
rente a assuntos de palpitante 
atualidade cuja leitura se impõe 
e atrae. 

  

Atendidos 

Sabemos que os moradores 
da Quinta do Gato vão, dentro 
em breve, ter aquilo que dese- 
jam: um poço e uma bomba em 
condições de os. abastecer da 
agua que necessitam. E' o sr. 
presidente da Câmara o primeiro 
a reconhecer quanto isso lhes 
interessa e de aí o ter adquirido 
ha tempo a bomba que aguarda 
apenas que o poço seja limpo 
para entrar ao serviço. : 

Eis a bôa nova que transmi- 
timos aos habitantes da Quinta 
do Gato, felicitando-os por es- 
tarem prestes a receber um bene- 
ficio publico dos de maior al- 
cance. 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

    

  

  

1880 —Publica-se no Porto o 
primeiro numero da Justiça Por- 
tuguêsa, jornal de propaganda 
republicana, 

1891—Os medicos, encarre- 
gados de autopsiarem o cadaver 
de Sara de Matos, confirmam as 
primeiras suspeitas vindas a pu- 
blico; a pobre educanda do con- 
vento das. Trinas fôra estuprada 
e envenenada! 

1906-—-João- Franco e os seus 
amigos são apupados iuidosa- 
mente em Alcantara, quando da 
inauguração dum centro politico. 

1908—O partido republicano 
leva a efeito um grande comicio 
em Setubal. 

1909-—Realisa-se em Lisboa 
uma grandiosa manifestação li- 
beral na qual tomam parte deze- 
nas de milhares de pessoas. À 
sessão da Camara dos Deputa- 
dos, onde os manifestantes se 
dirigem a pedir o cumprimento 
das leis de Pombal e de Aguiar 
contra a reacção religiosa, é sus- 
pensa e encerrada aos gritos de 
—vViva a Republiea!* 

1911—A Camara Municipal 
de Lisboa presta homenagem à 
memoria de Miguel Bombarda e 
Candido dos Reis. 

Deante do palacio da Cons- 
lituinte produzem-se manifesta- 
ções populares, sendo a Republi- 
ca aclamada com delirio. 
  

  

O azeite 

Ouvimos e temos lido que os 
vendedores de azeite não estão 
contentes com o seu preço, 

Querem então adquiri-lo ba- 
rato e venderem-no caro, não é 
assim ? 

Vejam lá se pretendem mais 
alguna coisa...     

medio salvador. A NTEIIRO 

Efemérides Terremotos 

2 op A Italia foi adtobogis vitima de 
varios abalos scismicos que le- 
varam o luto e a desolação a 
muitos dos seus habitantes. 

Os dados fornecidos oficial- 
mente acusam nada menos de 
2425 mortos, 4.384 feridos, 35 
aldeias destruidas, 3.988 casas 
reduzidas a escombros, 5,757 
casas inabitaveis e 1,200.000 pes- 
soas sem abrigo. E 

Simplesmente pavoroso ! 
qa aa — — 

Monumentos . nacionais 

Acaba de ser nomeado dele- 
gado da direcção dos edificios e 
monumentos nacionais no «dis- 
trito de Aveiro, o capitão de en- 
genharia, nosso amigo, sr, José 
Afonso Lucas, 

- Felicitamo-lo pela honra. 

Com o fim de apreciar, discutir e 

deliberar sobre o facto do presidente 
da Direcção da Associação Comercial 

ter cedido a Francisco Manuel Homen 
Cristo o seu lugar de representante 
desta colectividade na Junta Autone- 
ma da Ria e Barra de Aveiro, depois 
da destituição daquele de delegado da 

Junta Geral do Distrito, reuniu, se- 
gunda-feira, em Assembleia magna, a 
aludida Associação que, apoz ter ou- 
vido as explicações do presidente, sr. 

Albino, se pronunciou sobre o assun- 
to. Essas explicações, porêm, foram 
tudo quanto ha de mais comico, 
nas passagens desta vida, 

Vejâmos: o sr, Albino, que, como 
se sabe, é um dos mais eloquentes 
oradores associativos que Aveiro pos- 
sue dentro dos seus muros, principia 

por contar a sua odissêa: adoecera, A 

atilude da Junta. Geral para com o 
seu colega na Junta Autonoma trouxe 
consigo esse lamentavel acontecimen- 
to, O sr, Albino adoecêra!,.. E es 
medicos, ante a doença do sr, Albino, 
que desde logo consideraram grave, 
aconselharam-lhe repouso —o mais 
absoluto repouso, Foi então que o sr. 
Albino, para poupar a sua preciosa 
existencia, que oxalá se prolongue 
por dilatados anos, visto ser um dos 
melhores desopilantes do nosso figado, 

fez a transmissão de poderes, passan- 
do por cima de tudo e colócando no 
seu logar o cavalheiro a quem o mais 
alto corpo administrativo dv distrito 
havia retirado a representação, 

E-termina com esta frase lapidar: 
A Direcção acata de cabeça bai- 

xa, mas levantada, o que sobre este 
procedimento deliberar a assembleia, 

Está aberto o debate. A” questão 
referem-se os srs, dr. Antero Macha- 
do, que põe em reiévo a ilegalidade 
do acto do sr. Albino, Antonio Ca- 
lheiros, Gomes Teixeira e dr. Queru- 
bim Vale Guimarães, O sr. Francisco 
Cristo, para demonstrar que é impres- 
cindivel na presidencia da Junta Au- 
tonoma, lê algumas cartas, come se 
esses papeis pudessem algum dia dar 
direito a que insalte no seu srgão a 

  

cidade da maneira que se tem visto. 
O sr. dr. Querubim Guimarães, por 

ultimo, é que disse e com um desas- 
sombro que não estamos acostumados 

a vêr, o melhor, no meio de tudo: o 

sr, Francisco Crísto é, atualmente, a 
pessoa menos indicada para ocupar o 

lugar em que deseja manter-se, agar- 

rando-se a todas as tabuas de salva- 

ção. E demonstrou com logica, com 

argumentos irrespondiveis esta asser 

ção, explicando os motivos que o le- 

varam a fazer semelhante afirmativa, 

que não era gratuila, mas fundamen- 

tada no crescendo de antipatias a 

que dão origem as constantes mani- 
festações do sen modo de ser atri- 

biliario, 
Os principais pontos do seu ma- 

gistral discurso é 

| esmo ad cheese diogo arteié 

Começou por declarar que, no 
conflito actual com o sr, presidente 
da Junta Autonoma, ocupava uma 
posição absolutamente independente, 
sendo só nessa qualidade que ali se 
encontrava, embora no momento à sua 

opinião fosse harmonica com a dus 

adversarios do sr, Cristo, 
Isso mesmo tinha já afirmado a 

estes, particularmente, antes da reu- 

nião, Nem doutra maneira ali estaria, 
porque leve sempre o orgulho da 

independencia do seu caracter, órien- 
tando-se pela sua razão e ouvindo à 

sua consciencia acima de tudo e de 
todos, pois ela é que tem sido em to- 
dos os actos da sua vida a determi- 
nanfe das suas rescluções e munca os 

juisos da opinião publica, que põe 
sempre em segundo logar, 

De modo que nem os amigos do 
sr, Homem Cristo o levam a concor- 
rer para a sna glorificação, nem os 

seus adversarios tão pouco o conven- 
cem a acompanha-lo ao seu calvario. 

Explica a seguir o que se passou 

quando da ida com outras pessoas a 

casa do sr. Cristo, facto a que este se 
referira anteriormente afirmando que 
o orador ali fôra em comissão pedir- 
lhe para se manter na Junta Autono- 
ma,   

  

União 
Queixam-se alguns - colegas 

da imprensa republicana de que 
a tão preconizada e defendida 
união de todos os republicanos 
em volta da Republica não se 
tem evidenciado como era de 
esperar. 

Nem so evidencia, quanto a 
nós, porque a verdade é esta : as 
desilusões são muitas e ha quem 
esteja no firme proposito de não 
mais servir de degrau aos aven- 
tureiros que, depois de se encon- 
trarem no galerim, olham com 
tanta sonbranceria para (baixo, 
que chegam a meter nojo. 

Haja vista ao que sucedeu 
durante e apoz as ditaduras de 
Pimenta de Castro e Sidonio 
Paes. 

São exemplos que ainda não 
esqueceram nem esquecem facil- 
mente, por serem recentes. 

União, postanto, só a que na- 

        
      
       

ANTONIO CFRVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doguças dos olhos 
Consultas das. Rê às 16 haras 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra 

    
Sina nen 

turalmente se fará se a Republi- 
ca correr perigo, isto é, se a pre- 
tenderem derrubar. 

Outra não nos parece que 
seja facil, pelos motivos expos- 
tos, e que se justificam dado o 
descredito dos partidos à data 
do 28 de Maio. 

Custa-nos ter de falar assim, 
mas a verdade é uma só, não 
havendo habilidades que a em- 
panem; trafulhices quesejam ca- 
pazes de a destruir,   EXCERTOS 

Na Alemanha, na Suissa, na 

Inglaterra, na America do Norte, 

onde pululam associações legiti- 

mamente humanitárias, não se 

explora a ignorancia dos povos 

de vida intelectual nula, não se 

vai buscar na caridade uma ar- 

ma para fins tenebrosos. 
Não se vai valer dquele que 

caiu na desgraça para; com o 
valimento, conquistar um coração 
mais, nem se armam caridades 
espectaculosas ou piégas, quan- 
tas vezes inuteis ou contra-produ- 
centes, para aquecer uma propa- 
ganda que só tem por horisonte 
o igoismo de castas escolhidas, 
de uns a quietação dos confortos, 
de outros, o dominio espiritual 
que em dominações materiais aca- 
bam por se traduzir, 

    

  MIGUEL BOMBARDA. 

  

Na Asglação Cometa! Indostria 
Uma reunião onde, frente a frente, 

se discute a personalidade 
de Homem Cristo 

  

O sr. dr. Querubim do Vale Guimarães, falando 
de cabeça erguida, aponta ao presidente 
da Junta Autonona o caminho a seguir 

Era bem diverso o caso, 
Fôra realmente a casa do sr, Cris- 

to, mas a pedido do sr. Pompeu 'da 

Costa Pereira, membro da Junta, que, 
vendoo passar junto do seu estabele- 

cimento, se lhe dirigiu, um pouco 

alarmado com a resolução do sr, 

Cristo se ausentar para o Porto no 

dia seguimts, dia em que chegava a 

Aveiro, segundo comunicação do Mi- 

nisterio do Comercio, a missão ingle- 
sa encarregada de dar o seu parecer 

sobre o projecto von Haffe. Rogava- 
lhe então para o acompanhar e a ou- 

tras pesseas a casa do sr, Homem 

Cristo a fim de o demover do propo- 

sito em que ele se encontrava, 

Acedeu, ainda que contrariado, 
ao pedido feito e esteve em casa do 

sr. Homem Cristo com essa comissão, 

ouvindo enlão dizer-lhe que conside- 

rava uma afronta a vinda dos inple- 

ses e que os não receberia, pois iria 
ao Porto e não estaria cá, 

Então, vendo os prejuisos que 
podiam resultar para Aveiro de tal 

intransigencia, des as sombradamente 

observou ao sr. Cristo que ele não li- 

nha o direito de abandonar a cidade 
no dia em que aqui chegava uma 

missão, demais a mais composta de 
estrangeiros, para visitar o porto e 

iniciar porventura os trabalhos de . 

exame, no local, do projecto apro- 
vado. 

O presidente da Junta Autonoma 

não podia desertar do seu posto nesse 

dia, qualquer que fosse o seu resen- 
timento, pois os deveres do seu cargo 

e a propria cortesia impuunham a sua 
estada em Aveiro, quando aqui che- 
gassem os engenheiros ingleses, para 
os acompanhar e prestar-lhes todos 
os esclarecimentos de que carecessem, 

Isto era elementac e de tal mas 
meira elementar que o sr, Homem 
Cristo reconsiderou e resolveu não sair 
da cidade no dia seguinte, 

Declarou porêm que «ra precisa 

qualquer manifestação de protesto 
contra o agravo que entendia fazer-se 
a Aveiro com a vinda dos inglezes, 

sendo ocasião propria para isso a 

sessão plenaria da Junta Autonoma 

que se realisava num dia proximo, 

Essa sessão leve realmente logar, como 

logar teve a manifestação popular, E 
então, na avalanche de povo que en- 

chia a sala, teve ecasião de ouvir as 
largas e Jlamentaveis considerações 

que o sr, Homem Cristo se permitiu 

fazer visando entidades que deviam 
estar ao abrigo dos seus ataques, 

Foi um grave erro essa atitude do 
sr. Homem Cristo pelas funestas con- 

sequencias que dali poderiam advir. 

E o sr. dr, Querubim exclama : 

—Começou aí o men desgosto e 

tive pena de não fazer parte da Junta 
Autonoma, para lavrar o meu formal 
protesto contra as palavras de V, Ex.*, 

Recorda-se de, ainda a proposite 

da missão inglesa, cuja vinda a Aveis 

ro julgava util, ao contrario do que 

pensava o sr. Homem Cristo, e da 
atitude de alguem que o sr, Ho: 
mem Cristo apreciava duramente, 

de lhe ter dito duma vez, quan- 

do se encontraram numa viagem do 
Porto para esta cidade, que, no seu 
entender, havia passado a fase de 
gavião, mostrando as garras, e se li-   nha entrado no periodo da corujas 

 



Termas do Carvalhal 
  

JOSE CAETANO DE OLIVEIRA, actua! proprietario do 
antigo e conhecido Grande Hotel Clemente, das Termas 
do Carvalhal, participa aos seus estimados amigos e clien- 
tes, que o-mesmo já se encontra aberto desde 10 de junho 
a 20 de outubro, 

O hotel melhorou muito este ano, tendo magnificos 
quartos e belas salas de recreio. 

isto no expressivo conceito politico 
de D, João II, 

Foi-se, porêm, passando tempo 
até que se chegou á aclual siluação 

bastante dificil, em que a opinião se 
divide e apaixonadamente se mani- 
sesta, havendo o sr, Homem. Cristo, 

por actos proprios, que o seu tempe- 
ramento não poude evitar, concitado 

contra si uma hostilidade que tomou 

o aspecto de irrsdulivel e que só ser- 

ve para prejudicar os nossos melhores 

interesses e as nossas melhores aspi- 
rações, (Muitos apoiados) 

Aquela unidade, precisa quando 
se trata do futuro desta terra, for- 
mando, assim, um bloco indestrutível 

que. se imponha á consideração dos 
poderes publicos, de que carecemes 
para levar ao fim o mosso empreen- 

dimento, quebrou-se € nós estamos 
dando ao governo e ao país um tris- 
te espectaculo e um pessimo exem- 
plo. 

E com veemencia afirma : 

—Ha-umã coisa que nunca, por 
mais" dolorosos que sejam os factos 
e por mais trisles que se apresentem 
as circunstâncias, conseguirão dele, 

orador — é deixar de ser um fervorose, 
apaixonado e intransigente defensor 

das obras do nosso porto, das quais 

depende o-tuturo de Aveiro € a cujo 
empreendimento está ligada a pros- 

peridade e o desenvolvimento de toda 
esta região, 

Nunca deixará de lutar por esse 
melhoramento, vital para nós, tal co- 
mo até aqui tem feito e não serão 

rivalidades de qualquer ordem, des- 

peitos, -divergencias politicas, eu con- 

filos de pessoas, pois procura estar, 

acima de tudo isso, numa independen- 
cia que lhe garante à absoluta since: 

ridade da sua opinião que conseguirão 
desvia-lo desse caminho, 

E quando declara, como o faz 
neste momento, que o st. Homem 
Cristo, quaesquer que sejam os seus 

serviços em prol das obras da nossa 
Barra, nao é hoje o homem proprio 
para estar á frente da Junta Autono- 
ma, é porque ele não consegue actual- 

mente congregar á sua volta todos 

aqueles êsforços e boas vontades pre- 

cisas para a reconstituição do bloco 
a que se referiu e que reputa Íhdis- 
pensavel para obler dos poderes pu- 
blicos a solícita atenção para todas 

as nossas justas reclamações, 
Está inteiramente convencido de 

que o sr, Homem Cristo, no estado 
agudo de irreductibilidade para que 
o seu femperamento o arrastou, não é 

garantia dessa unidade necessaria; 

pelo contrario— divide e afasta, 
E sendo uma pessoa superiormen- 

te inteligente e mostrando-se verda- 

deiramente dedicado ao progresso e 
ao fuluro da sua terra, tudo deveria 

sacrificar—o seu amor proprio ou 

qualquer sentimento pessoal, para es- 
politaneamente ir a Junta 
Autonoma, por maiores que fossem as 
manifestações dos ,seus amigoe e ad- 
miradores no sentido de o dissuadi- 
dêm de tal resolução, 

E no seu jornal não deixaria de 
continuar a bater-se pelas obras da 
Barra, mantendo-se assim no seu 

posto, numa campanha que lhe tem 
sido inspirada, sem duvida, peles al- 
tos interesses da cidade e da região 
e de modo algum pele simples facto 
pessoal das suas funções na Junta 
Autonoma, 

São estas as declarações que tem 
a fazer á Assembleia, com desassom- 
bro e com a maior sinceridade, la- 
mentando os factos e aspirando a 

uma concórdia, que infelizmente não 
vê, e que tão util seria ao bem da 

nossá terra, 
Termina as suas considerações 

por analisar o acto da Direcção que 
se discutia naquela Assembleia, con- 

cluindo pela sua ilegalidade, 
A Direcção da Associação Co- 

mercial tinha de cingir-se á delibera- 

ção da Assembleia Geral reafisada 
em 1924, propositadamente, para in- 
terpretar o Estatuto quanto á sua re- 
presentação na Junta Autonoma, 

Deliberou essa Assembleia, que a 

sua representação fosse confiada ao pre- 

sidente da Direcção ou ao seu subs- 
tituto, 

E Jendo-se o art. 29-do Estatuto, 
onde veem designados os membros 

que constituem a Direcção e o & úni- 
co do, art, 31, onde se fala nas subs- 
tiluições do presidente, chega-se logi 
camente á conclusão de que o subs- 
tituto deste. é sempre umídos seus 

ocolegas na Direcção, ou «dos efectivos 
uv dos suplentes, Isto é assim, mem 

8 

Leg E E: 

juridicamente se pode dar outra in- 
terpretação ao texto legal harmoai- 

sando-o com a deliberação da Assem- 

bleia Geral, 
tz À Direcção escolheu, para seu re- 

presentante na Junta Autonoma, o sr 
Homem Crislo, que não faz parte da- 

quele cerpo, pois é apenas o presi- 
dente da Assembleia Geral, Logo ex- 
cedeu os seus poderes, porque foi de 
encontro ao deliberado pela Assem- 

bieia Geral. 
E, de resto, é verdadeiramente 

anomala a situação do sr, plesidente 
da Direcção, que, achando-se impa- 
dido para a representação ma Junta 

Autonoma, o que até agora tem feito, 

s isse por molivos de saude, acha-se 
optimamente dispesto para continusr 
extrceudo a sua função dentro dos 
corpos gerentes da Asseciação Comer- 
cial, Não se compreende, em antes 
compreende-se de mais A assembleia 
resolverá come entender. Sancionarã 
ou nãe o acto-da Direcção, mas se e 

sancionar, não deixará ele da ser ile- 
gal da mesma maneira, 

Nesta altura é dada a materia 
por discutida e passando-se á volação 

duma proposta em que se considera 

legal o procedimento da maioria da 

Direcção presidida pelo sr. Albino, é 
esta aprovada por 58 votos contra 37, 

Desejâmos esclarecer, por ultimo, 

que o numero de socios da Ássocia- 
ção Comercial é de perto de 200, 
verificando-se, destarte, pela votação, 
que aproximadamente metade se abs- 

teve, deixando de ir à reunião, 
Não comentâmos, E porque as si- 

tuações claras são as unicas que 

para nós teem valor, eis alguns dos 

uomes daqueles que não concordaram 

com o espediente do sr. Albino, a 

quem, de resto, muilo nos apraz fe- 

licitar por o esgotamento de forças 

não ser tão alarmante como á primei- 
ra vista os medicos supuzeram..,. 

Dr. Querubim Vale Guimarães, 

dr, Antero Machado, Ricardo Pereira 
Campos, Domingos Pereira Campos, 

Luis Corte Real, Antonio Souto Rato- 

la, Domingos Pereira Guimarães, dr. 

José Vieira Gamelas, Alfredo Esteves, 
Benjamim Fidalgo, dr. José de Azeve- 
do, Antonio Ferreira, João Aleluia, 
Carlos Aleluia, Gervasio Aleluia, Hen - 

rique de Brito, Anselmo Ferreira Lo- 
pes, dr. Custodio Patena, Juão Luis 
Flamenpo, José Gustavo de Sousa, 
Arinr Trindade, Egas Salgueiro, Fraa- 
cisco Lopes Gama, Antonio Lopes, 
Antonio do Carmo Magalhães, Americo 

Teixeira, Ferreira & Irmão, João Ma- 
cedo, Manuel Pacheco, Antenor de 

Matos, Agostinho Marques de Melo, 
Manuel Francisco Leitão, Antonio 
Joaquim de Pinho, Americo Dias Mo- 

reira, Arnaldo Ribeiro, etc, 

1. 

A anteridade policial tomou todas 
as precauções no sentido da ôrdem 

nãe ser alterada. Por esse motivo não 
permitia ajuntamentos nas imediações 

do edificio da Associação Comercial, 
'onde apenas foi dade ingresso aos so- 
cios e representantes da imprensa, 

Um grupe de populares, que ti- 
nha a anima-lo alguns empregades da 
Junta Autonoma, manifestou-se, po- 

rêm, com vivas, á pasagem do anto- 
movel presidencial nas pontes, tendo 

o sr, dr, Alberto Souto cumprimenta- 

de, por essa ecasião, o ar. Francisco 
Cristo. 

Tambem nos dizem que este se 
acha sensibilisadissimo com tantas 
provas de carinho recebidas, o que 
não admira visto alguma gente ser ' 

como aquela amante do apache, que 
lhe dizia a cantar : 

Quanto mais tu me bajes 
Mais gosto de tl, .. 

DEAPISS 

.,. 

As explicações dadas pelo sr, dr. 
Querubim Guimarães sobre a sua ida 
a casa de Homem Cristo, foram cerro- 
boradas pelo sr, Pompeu da Costa 
Pereira, ficando assim esclarecido que, 
se all foi, tere apenas em vista conse- 
guir que o presidente da Junta Auto- 
noma não se ausentasse de Aveiro no 
dia da vinda da Missão Inglesa, 

“O TEMPO 

  

Vieram mais uns dias de ca- 
lor proprio da estação. Está bem, 
O contrario seria querer o impos- 
sivel. E isso só se daria se o 
mundo se virasse completamente   ás avessas,   

O DEMOCRATA. 

Aind a as excomunhões 
- de Vagos 

    

Refutando a carta do sr. Bispo 
de Coimbra 

Do 
Neves 
carta : 

sr. Ernesto de Almeida 
recebemos a seguinte 

Senhor Director 

Teudo to seu jornal publicado 
uma comunicação do sr, Bispo de 
Coimbra sobre uma participação cri- 
me por mim dada ma comarca de 
Aveiro e da qual coulinuo a assumir 

toda a responsabilidade, julgo-me no 
direito de contravir à essas declara- 
ções com o seguinte ; 

1º—Foi o reitor de Sôsa quem, 
por ardem do Prelado da diocese, de- 
clarou a interdição dos Britos, da 
mesma vila, pelo facto de terem arre- 
matado es impropriamente chamados 

bens das igrejas, pois que o eram do 
Estado. 

2º—0 Bispo se não ameaçou pes- 
soalmente, mandou ameaçar por im- 
termedio do paroco, pois aqueles 

atingidos só por mêdo « coacção é 
que se sujeitaram ás exigencias do 
Prelado e ainda hoje se não confor- 

mam com a extorsão. 

3.*— Quando o Bispo diz que não 
ameaçou ninguem, por qualquer for- 

ma quer significar que a excomunhão 

foi... automatica, isto é, deu-se pelo 

simples facto da arrematação de bens. 

4º-—Q Bispo sacode a agua do 
capote, porque e seu aclo, praticado 
treze anos após o motivo que o de- 

terminou, e teudo os alvejados recebi- 
do sempre as atenções da igreja, só 
pode ter esta explicação: 

5.*—Depois da publicação do de- 
creto u,º 11.887, que concedeu par- 
sonalidade juridica ás cerporações em- 
carregadas do culto, o Bispo « os pa- 

dres seus subordinados sentiram uma 

grande magua por já não poderem 

apanhar o que estava em mãos alheias, 

6º-Recorreram, então, a esse 
processo, uo proposito ardiloso de le- 

var os possuidores desses bens a lar- 
garem mão deles, fazendo lhes exi- 
gências incomportavels, para depois, 

perante a sua resistencia, se conten- 

tarem com uus ratinhados cobres, só 
com o preciso para salvarem a sua 

vaidade e o seu capricho. 

7.º—Que o que trouxe o Bispo a 
vir á Imprensa, foi o intento de dar 

uma satisfação ao Governo. da Dita- 
dura; que não compreende que esse 
senhor ande a levantar conflitos, fa- 

zendo reviver o questão religiasa, por 
motivos que a Republica já olvidara 
e depois de a Ditadura ter dado 4 

mois completa expressão á harmonia 
e reconciliação entre o Estado e & 
igreja catolica, 

8º— E' absolutamente verdade o 
Prelado servir-se da ameaça e da in- 
timidação, e tanto que os Sergios da 
Quinta foram ameaçados por inter- 
medio do prior de Vagos, de interdi- 
ção, case não abandonassem os seus 
direitos a uma capela, que legitima- 
mente lhes pertence, 

9.º —Finalmente e Bispo sendo, 
aliás, formado em Direito, desconhece 

a linguagem juridica e emprega o 

termo denúncia na acepção de parli- 

cipação, pois eu, dando conhecimento 

dum facto em Juizo, com o meu nome 
bem identificado e assinatura reco- 

uhecida, fiz uma participação e não 

uma denúncia, que é inteiramente 

verdadeira, e se não venceu em Juizo, 

foi apenas por uma interprefação de 

direito. 

O Bispo diz que a excomunhão 
é uma pena meramente espiritual, 
mas eu entendo, pelo contrario, que 

mo caso presente, é uma injuria, vitu- 

pério, uma afronta ao poder civil, 
uma intromissão abusiva é intoleravel 
nas relações entre os cidadãos e o 

Estado, e d'aí a minha atitude. 
Com a publicação desta resposta, 

se confessa muito obrigado o que é 

& De V. ele. 

Vagos, 25 de Julho de 1930, 

Ernesto de Almeida Neves. 

iAniversarios Funebres 

Fez ante-ontem 9 anos que 
morreuBernardo de Sousa Tor- 
res, a cujo caracter, entranhada 
fé republicana e intransigencia 
de princípios liberais mais uma 
vez prestamos homenagem, 

Tambem na proxima terça- 
feira passa o 4.º aniversario do 
falecimento do agente de jornais 
desta cidade José Monteiro, que, 
como republicano, foi um magui- 
fico elemento no tempo da pro- 
paganda devido à profissão que 
exercia, 

Do seu filho João recebemos 
10500 para os nossos pobres, 
que agradecemos. 
  

  

Uma honra 

A Direcção da Liga Portu- 
guêsa de Profilaxia Social rece- 
beu do Centro Comercial do 
Porto o seguinte oficio: 

Muito agradecidamente, vem 
o Centro Comercial do Porto 
acusar a recepção do nº 1 do 
Boletim dessa importante e bene- 
merita agremiação, cujos efeitos 
bdeneficos se veem fazendo sentir 
e de cuja acção muito ha a espe: 
rar no futuro. 

Representa o Boletim, alêm 
de muito saber, uma tenacidade 
notavel a que ha a juntar uma 
grande soma de patriotismo, do 
bom entendido, pró Raça e em 
defeza da grande Familia Portu- 
guêsa. 

Recebam, pois V. Ex, com 
os nossos agradecimentos, as mais 
sinceras felicitações pelo exito de 
tão bem intencionados esforços, 
a que juntamos, com a expressão 
da nossa mais alta consideração, 
os votos de 

"Saude e Fraternidade 

Porto e Centro Comercial do 
Porto, em 30 de Maio de 1930. 

Pelo Centro Comercial do Porto 

O Presidente, 

(a) Antonio F, Domingues   de Freitas 

  

  

Necrologia 
  

Com a proveta idade de 
90 anos, faleceu a semana pas- 
sada na sua residencia da Quinta 
do Crasto, freguesia de Travan- 
ca, concelho de Sinfães, O sr. dr. 
Constantino Beleza Vasconcelos, 
pae dos nossos velhos amigos 
Eduardo e dr. Anibal Pereira Pei- 
xoto Beleza, que na comarca de 
Oliveira dé Azemeis exerce, ha 
anos, à advocacia. 

Egualmente se finou em liha- 
vo asr* D. Emilia Vieira dos 
Santos, mãe dos srs. drs. José 
Santos e Augusto Bilelo, consi- 
derados clinicos, que ainda ha 
pouco tempo vestiam luto por 
morte de seu pae. 

A's familias enlutadas o-nos- 
so cartão de pêsames. 

Pitladas... 
me (4) 

Transcrevemos de O Povo, 
diario lisbonense ; 

Em o seu miserwvel pasquim, O 
Povo de Aveiro contiams Homem Cris- 
to a vomitar sundices contra os he- 
mens da Republica, como se a sua 

peçonhu pudesse já contaminar al- 
fucia, - 

Comentario do diario do Por- 
to, A Montanha: 

Tenha cuidado, colega ! Olhe que 
o processa, 

Depois, sende ele o cabeça da 
raça, pode lá dizer sandices! 

Isto, aqui para nós, é para dis- 
farçar, não seja caso que nos proces- 
se pela transcrição, como fez a um 
colega de Aveiro. .. 

Outra, do mesmo jornal; 

Homem Cristo, o tcbeça da raça, 
está como o perdigão que perdeu a 
peus; não ha mal que lhe não che- 

gue, 
Agora foí expulso de presidente 

da Junta Autonoma do porto de 

Aveiro, 

Francamente: principiamos a ter 
dó do desgraçado, 

Se fossemos a ele processavamos 

os expulsadores—porque aquilo tam- 

bem é faltar á consideração devida, 

    

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom 
bal— AVEIRO,   

fi votação da jissociação Comercial 

  

Tem Homem Cristo e os seus 
poucos arautos feito um grande 
reclame da sua victoria, que di- 
zem estrondosa, na Associação 
Comercial de Aveiro. 

Teem os mesmos individuos 
procurado demonstrar que as-ma- 
nifestações da cidade, após a vo- 
tação daquela colectividade local, 
foram tão ruidosas, que assegu- 
ram a opinião publica a favor do 
antigo presidente da Junta da 
Barra, 

Reduzam-se as coisas às suas 
naturais proporções, potque, de 
resto, é tudo como na magna réu- 
nião «afirmou o ilustre advogado, 
sr. dr. Querubim do Vale Guima- 
rães: 

Grande ou pequena, 
a oposição ao sr. Ho- 
mem Criste é de tal 
força, e tão justificada 
pelos seus actos, que 
ele, ou sai a bem, ou |? 
sai amal do logar aque 
os amigos o alçaperma- 
ram. 

Os socios da Associação Co- 
mercial, como dizemos no relato 
do que ss passou na segunda- 
feira nas suas salas, são uns 200, 
indicando, por isso, a votação 
que metade deles se abstiveram, 
não codiparecendo à chamada, 
Apurou 58 votos a Direcção à 
sua parte; mas para isso votaram 
os directores: o sr. Albino, O sr. 
Antonio Osorio e o sr. Acacio 
Laranjeira e tambem o proprio 
H. Cristo, o que lhe é vedado 
por lei e foi afecto ao protesto. 
Bom. Até aqui tem H, Cristo só 
54 votos. E são seus? Devidos á 
sua força, ao seu valor ? 

Vejâmos:: os democraticos, 
com receio de que a votação 
adversa a H. Cristo pudesse re- 
presentar uma força contra os 
amigos da situação ditatorial, eles 
que não podem vêr H. Cristo e 
publicamente o' manifestam, cor- 
tando-lhe na casaca a toda a ho- 
ra, votaram a seu favor, 

Os amigos do sr. dr. Alberto 
Machado, clinico local dos mais 
considerados, tambem contrarios 
ao grande panfletario, declarando 
sempre e em tuda a parte que o 
abominam e lhes causa repulsa, 
mas temendo que da votação re- 

aultasse influencia para o sr. dr. 
Lourenço Peixinho, ique, segundo 
se segreda, está farto de H. Cris- 
to até á raiz dos cabelos, uniram 
fileiras e atiraram á cara do Pre- 
sidente da Camara é Provedor 
do Hospital, com o gate morto. 

O sr. dr. José Maria Soares, 
major-medico de cavalaria e pes- 
soa de certa influencia na cidade, 
por motivos que se desconhe- 
cem, á ultima hors, diz-se, tocou 
a unir e levou tambem os seus 
amigos a votarem por Homem 
Cristo. 

O sr. capitão do porto, pelo 
seu cabo do mar, Jeremias Vi- 
cente Ferreira, trabalhou afinca- 
damente na votação e segura- 
mente levou á assembleia meia 
duzia de votes, 

A Vacuum Oil Company acom- 
pauhou H. Cristo pela admiração 
ue lhe vota e seu ex-agente 

nesta cidade, conforme publica- 
mente declarou e ainda por mo- 
tivos particulares. 

Suponhâmos agora que os 
democraticos levaram 15 votos; 
12 o sr. dr. Alberto Machado; 8 
o gr. dr. José Soaras; 6 o gr. ca- 
pitão do porto e 2 a Vacumn. 
São, ao todo, 47 votos. 

Homem Cristo, quando mui- 
to, levou a votar o proprietario 
da tipografia onde é composto e 
imprésso o seu orgão e dois em: 
pregados da Junta Autonoma. 
Temos, pois, 50 votos. 

Os restantes 8 pertencem aos 
membros da Direcção: o sr. Al- 
bino e o sr. Pompeu Pereira, que 
em Aveiro são conhecidos como 
grandes influentes e que tambem, 
neste pleito, consta terem sido 
ajudados pelo sr. dr. Alberto 
Souto, 

Constata-se, por outro lado; 
que H. Cristo inutílisou, como 
presidente da mesa, 3 votos de 
adversarios seus e alguns dos 
principais representantes do co- 
mercio, como o sr. Henrique Ra- 
to—éum exemplo —não puderam, 
por motivo de força maior, assis- 
tir á reunião. Assim; está-se a 
vêr daqui a retumbante victoria 
alcançada por H. Cristo! 

Mas as manifestações na rua   e que o Diario de Notícias tem 

Notas Mundanas- 
Aniversarias 

Fazem anos: hoje, a menina Ma- 
ria Dionisla da Silva Freire, interes- 
sante filha de sr, Dionísio Coelho de 
Silva a o sr. Agostinhó de Sousa, 
ilustrado professor, residente em Lis- 
boa; dmanhã, a sr* D. Maria do 
Ceu Cunha e os srs. padre Lourenço 
da Silva Salgueiro e José Deus da 
Loura, ausente na America do Norte; 
em 5, a sr.º* D, Amelia Marques Pin- 
to da Fonseca e em 6, a esposa do 
sr. Manuel Augusto Duarte, actual- 
mente em Santos (E. U, do Brasil). 

- 
Gente nava 

Fol registado, na segunda feira, 
o filhinho do nosso amigo Francisco 
das Neves Visira, 2.º sargento de ca- 
valaria 8, tendo testemunhado o acto 

os srs. Antonio Augusto Vicente da 
Rocha, sargento-ajudante e Augusto 
Moreira, 1.º sargento, ambos do mcs- 
mo regimento. 

Recebeu o nome de Carlos Ab 
berio. 

  

Buentes 
Enfermou a mãe do sr, Elias 

Gamelas Pinto, emanuense do gover- 
no clvil, a quem desejamos rapidas 
melhoras, 

Partidas é chegadas 

A passar as férias judiciais devia 
ter chegado a Oliveira de Azemeis o 
nosso velho amigo dr. Manutel Pereira 
Amorim de Lemos, juiz de Direito na 
comarca da Ribeira Grande (Açores). 

-—De regresso da capital chegou 

d sua casa de Esgueira, onde passa- 
rd a estação calmosa, o sr. José Ta- 
vares da Silva e familia, 

—Em gos de ferias jd aqui se 
encontra a gentil professora D. Ma- 
ria Julia de Barros Bacelar, que em 
Loure exerceu o magisterio primario. 

—Depois de ter passado alguns 
meses na companhia dos seus, seguin, 

de novo, para o Rio de Janeiro (E, 
U. do Brasil) o sr. Manuel Henri- 
ques a quem desejamos felia viagem, 

—Chegou hadias a Lisboa, vin- 
do de Porto Amboim (Africa Ociden- 
tal) o nosso conterraneo e amigo sr, 

José Maria dos Santos Carvalho, 
— Esteve nesta cidade o sr. Al- 

berto da Costa Malaguêta, digno em- 
pregado nos caminhos de ferro na 
Amadora, 

—De Oliveira de Frades regras: 
sou anteontem a esta cidade o sr, 
dr, Alvaro Sampaio, ilustre professor 
do nosso liceu, 

—pPartiu para Lisboa afim de 
exercer as suas funções de juiz de 
Direito, o nosse conterraneo e amigo, 
st. dr. Jaime de Melo Freitas. 

—Estd em Jlhavo a passar as 
férias grandes e sr. João José de Pi- 
nho, professor oficial em Aguada de 
Baixo, 

Praias e termas 

Partiu pera as termas de S, Pe- 
dre do Sul o capitalista sr, Francisco 
José Lopes de Almeida, 

—De Vizela regressaram os nos- 
sos amigos Antonio da Costa Fer- 
reira e Carlos Aleluia, tendo partido 
para ld o ar. Ulisses Pereira e a sr 
D, Maria Trancoso Magalhães. 

rem 

Planta da cidade 

A Câmara deliberou mandar 
levantar uma nova planta da ci= 
dade, o que era de absoluta pre: 
cisão atendendo aos erros da 
existente. 

Será de pequena escala, de 
modo a poder-se litogratar. 

rpm 

Falta de espaço 

Por. este motivo . vemo-nos 
obrigados a retirar á ultima hora 
muita. composição, entre « qual 
o secções Exames e Coisas é 
tal, 

enem emas re irem ne mm 

A Taboleta Estanco 

Flaviense, aos Arcos, tem 

sempre á venda bilhetes e frac- 

ções para todas as letarias e 

um belo sortido de tabacos da 

Companhia e da Tabaqueira. 
  

  

feito 
vista? 

Sobre estas podem falar q 
comandante da polícia, sr. capi- 
tão Pedreira e as pessoas gradas 
da cidade. E 1 

Muita mulher, que veio vêr q 
anunciado divertimento; alguns 
homens que, pacatamente, troca- 
vam impressões sobre os mil 
boatos postos a circuiar e bags 
tantes, mesmo muitos. rapazes 
que, felizmente, ainda não maps 
cam na vida da nossa terra, 

realçar como coisa nunca   E aqui está fude, sem lira 
n pôrem 

 



   

      

    
    

    

     

    

   
   
   

  

HMemntêssas 
As reportar :s dos grandes 

orgãos são, cu si sempre, tudo 
quanto ha de mis estapafurdio 
e mentiroso. L sue assim é de- 
monstra-o O rel.to da reunião da 
Associação Conieccial publicado 
no Diario dé Noticias, de Lisboa, 
que começa deste modo : 

Reuniu-se ás 22 horas, a assem- 
* bleia geral da Associação Comercial, 

para tratar da readmissão do sr, Ho- 
mem Cristo como delegado da Junta 
Geral do Distrito na Junta Autonoma, 

Ora isto não fem, sequer, a 
máis pequena semelhança com o 
fim da reunião, que, como se 
sabe, foi inteiramente outro. 

Depois aparece a leitura du- 
ma carta do sr. engenheiro Fa- 
mel (?) director das Obras Pu- 
blicas de Aveiro, declarando que 
os inimigos do sr. Homem Cristo 
fizeram com que a ver- 
ba destinada ás ebras 
do porto de Aveiro fos- 
se distribuida por ou- 
tros. 

E' redondamente falso. Em 
Aveiro nunca houve nem existe 
uma unica: pessoa que se opo- 
nha ou pretenda fazer obstrucio- 
nigmo ás cbras do porto. À ques- 
tão. é: inteiramente diversa e só 
tem por objectivo repelir as 
afrontas de quem jámais soube 
tratar com gente, colocando-se, 
por-esse facto, numa situação 
pouco edificante para o lugar 
que-ocupa. 4 
“De resto, a satisfação que o 

Edital 
Fernando Chaves de Olivei- 

ra Sarmento, Engenheiro- 
Chefe da2.* Circunscrição 
Industrial 

Faço saber que Manuel 
Lourenço Costa requereu li- 
cença para instalar um forno 
de coser pão incluido na' 3. 
classe com os inconvenientes 
defumo e perigo de incen- 
dio, em Quintans, freguesia 
de Oliveirinha, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamen- 
to das Industrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou To- 
xicas e dentro do praso de 
30 dias a contar da data da 
publicação deste edital, po- 
dem todas as pessoas inte- 
ressadas apresentar reclama- 
ções por escrito contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 4360, nesta Cir- 
cunscrição Industrial com sé- 
de em Coimbra, Avenida Na- 
varro, n.º 41. 

Coimbra e Secretaria da 
2, Circunscrição Industrial 
em 28 de Julho de 1930. 

O DEMOCRATA 

dissociação de Socorros Jutuos na Inhabilidade 

o 

Socios existentes 
6.500 

Mat À 

Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º “— LISBOA 

Agencias em todo o país 

FUNDO SOCIAL 3.090.000 DE ESCUDOS 

  

Pensionistas existentes 
498 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3800, 4500 ou 6500 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400200 anuais... Ee 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 
funeral de 360500. 

Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000800 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 

Manuel Maria Moreira 

Johnson Sea Horse. 

AVEIRO 

Motores para “autboards,, 
de sport, corrida e serviço 

Um Sea Horse transforma em 

Edifal 
António Lopes dos San- 

tos, sargento ajudante de In- 
fantaria e presidente da Co- 
missão Administraiva da 
Junta de Freguesia de S. Pe- 
dro das Aradas: 

FAZ público que no dia 
30 de Agosto proximo futuro 
por 12horas, na séde da jun- 
ta da freguesia de S. Pedro 
das Aradas, no Outeirinho, se 
ha de proceder á venda em 
hasta pública autorisada por 
sua Ex.* o Ministro da Agri= 
cultura por seu despacho de 
23 do corrente e nos termos 
do Decreto n.º 13.663, de 20 
de Maio de 1927, dos seguin- 
tes terrenos baldios: 

Um lote denominado o 
“Carregueiro,, no lugar 'da 
Quinta do Picado; 

Dois iotes denominados o 
“Rêgo das Camas,, no lugar 
do Bomsucesso; 

Um lote denominado o“Po- 
ço dos Adobeiros,, no mes- 
mo lugar; e 

Um lote no lugar do Ou- 
teirinho, junto à casa da sede 
da junta da freguesia. 

E para constar se passou 
O Engenheiro-Chete, 

Fernando Chaves de Olivei- 
ra Sarmento 

poucos minutos, um barco a re- 
mos, num barco à motor. 

Um barco, onde o Sea Horse 
se instala, é tão facil de arran- 

este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos da fre- 
guesia. 

S. Pedro das Aradas e Sala 

resultado da reunião da Associa- 
ção Comercial trouxe a toda a 
cidade é outra invencionice, como 
diria o mestre Almeida, porque 
ainda aqui ha muitissimos habi-    

          

  

    

   FORMIGAS 

  

   

     ar onduzir como um auto- ARATAS 
À “o Democrata,, vende- r q s . eme nad das Sessões da Junta de Fre- tantes que, não tendo tiascido | soma raboleia Estânco Flavien- ines E E s guesia (Outeirinho), aos 31 para escravos, são incapazes de A : Os Sea, Horses teem mais PULGA de Julho de 1930.” consentir que alguem, a titulo | S& 208 Arcos, juntamente com to- records de velocidade e resis- TRAÇAS e Julho de ' 

seja do que fôr, lhes ponha o pé| dos os jornais desta cidade, Por- E TODOS OS OUTROS 
tencia que todos os outros moto- 
res de autboards juntos. 

O Presidente da C, A, no pescoço... to e Lisboa. NSECTOS 
- 
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Este numero foi visado pela comissão de censara 
  
  

Correspondencias 

Esgueira, À 
E! triste! Confrange-se-nos o co- 

ração ao observar que lançaram ao 

mais absoluto desprêso a Alameda 

31 de Janeiro, 
Que incúria !,.. 

«Sendo o ponto mais aprazivel 

donde -se espraia e alouga a vista pe- 

lo quadro que dali se disfruta, lugar 

frequentado por todos aqueles que se 
digoam esteader a vista e passeio 

até aquie que julgam encontrar al- 
guma coisa que fortifique o espirito e 
os sentidos, bem depressa se arre- 

pendem ao atravessarem cerlas ruas 

onde predominam imundicies, nas va- 
letas aguas estaguadas e relvados que 

demonstram bem o pouco cuidado da< 

queles à quem compete velar por 
tais assuntos. ; 

Qugpr entrar no nosso jardim e 

julgar vêr ali, bem tratados, bonitos 

canteiros com flores, árvores estima- 
das e baucos em “condições para des- 

cansar um pouco, sofre uma decepção 

ao ver de onde a onde" escrementos, 
bancos sem conforto e inutilizados, 

  

* folhas formando espessa camada e 

malagal espontaneo que predomina 

em restos de placas e arruamentes, 
Tudo isto é vergonhoso indecente e 
mostra bem o zélo do encarregado da 

—Leccionados. pelo professor sr. 
Severiano Ferrelra Neves e perante o 

juri que funcionou na escola oficial 
ijustalada no Ásile dessa cidade, du- 

rante os eximes do 2.º grau, presta- 
ram provas órais nosdias 19 e 21 
do corrente os alunos da Escola, Pri- 

maria que passamos a mencionar: 
Adelino Fario de Figueiredo, An- 

gelo Alves Longo, Anselmo Soares da 
Silva, Antonio Fernando Branco Gon- 
galves, Antonio Olimpio: da Rocha, 
Bernardino Lopes de Carvalho, Faus- 
to Valente da Fonseca, João Marques 
Vieira, João Nunes dos Santos Mar- 
ques, Joaquim Ribeiro Guerra, José 
de Matos Dias e Manuel José dos 
Santos, aprovados, E 

Joaquim Mesquita e Manuel Go- 
mes de Oliveira, aprovados cem dis- 
tinção, 
T==A fonte existente na Rua Dias 

Canarim está a precisar concerto, O 
cano está rotô c a bica não deita, A 
compostura agora era barata; daqui 
por algum tempo ha de ser o que 
fôr. 

—=0. grupo tunante dissidente do 

afincadamente a trabalhar para a or- 

ganisação da nova tuna, Já que não 
tenciona juntar-se novamente ao grupo 
do Recreio, desejamos que se aperfei- 

nossa alamêda e da limpeza publica, * 

Recreio Musical Esgueirense continua ! 

     
   

     
    

1 

Dr. Albino de Sá 

Doenças de creanças, 
coração e pulmões. Clinica 
geral. Consultas ás 15 h. 

Consultorio e residencia 

Praça buis Cipriano, n.º 2 

vEIRO 
t 

  

e e me recria 

çõe, faça boa figura e crie boa repu- 
tação, São os nossos votos: 

Costa. do Valado, 1 
Acabou no domingo os tristes dias 

da vida, por a Inberculose a ter vili 
mado no fim de longo sofrimento, 
Henriqueta Tavares, que ha pou- 
co ainda chegou ,do Rio de Janeiro, 
onde: sem filho Raul tambem sucum- 
biu na flôr da idade como tivemos 
ocasião de noticiar. 

A extinta era filha do velho João 
Sapateiro e irmã de João dos S, Ge 
nie, que partiu ha anos para o Bra 
sil e ainda ali se encontra, longe dos 
seus, à tratar de negocios, aguardando 
o ensejo de voltar ao seu querido 
torrão natal, 

x  Atodaa familia da desventurada 
Henriqueta os nossos pêsames, 

—Foi grande este ano a produ- 
ção de batala, cujo preço baixou, por 
isso, devido á fartura, 

—O tempo corre um tauto ou 
quanto irregular, arrefecendo algo as 
Boites, 

Nesta quadra, não é de todo mau 

€, 

Ç 

  

Rapazes !! 

Pode evitar-se o contapio da sifilis usando 
sempre 

GONO-ZINA 
Preservativo sem similares contra todas as 

doenças venéreas, 

Às purgações 
antigas eu recentes, e per muito rebeldea 

que sejam, curam-se rapidamente com 

GONO-ZINA 

Acenselkada pela maioria dos medicos é a 
unica injecção que em trez dias faz desapa- 
recer e contagio da bienorragia. Não causa 
epertos mealma as dores, Vende-se em todas 

as farmacias a 12$00, 

DEPOSITOS 

Lisboa — P. Branco & Fernandes, Lida — 
R. dos Sapateiros, 39-1.0 

Porte - Drogaria, Moura Lda 
L, de 5, Domingos 

Coimbra=Centro Comercial de Droga, Lida 
Praça do Comércio, 27 1.º   Envia, sem mais despeza, para qual. 

« quer parte; Correia de Melo=sP, Municipal, 
H—Braga     

Peça informações e folhetos a 

Ricardo JM. da Costa 
AVEIRO 

  

  

OS 
TE 9 ETs 

  
Tintas-lacas, esmaites e 

PROD USOS 

vernizes 

Servem para pintar: automoveis, carruagens, bicicletas, 
tectos, paredes, muros, soalhos, moveis, portas, janelas, 

etc., etc. porque se empregam sobre madeira, ferro, 
cimento, pedra, estugue, etc. 

Úsar o TEOLIN é ter a certesa de ficar bem servido. 

Unicos Representantes no Distrito : 

Ferreira, Pereira & C. 
R. Direita, nº 43 

AVEIRO 

  
  

Vêr ea quarta preagginaca 

    
    

Fotografo paz é bra tica, presisant- 
se na Foto-Central —Henri- 
que Ramos— Aveiro. 

  

Suor dos Pés 
fetido e nauscante, turnefacções e mortifica- 

ções do icalçado, curá-se com duas ou trez 

aplicações de 

TOPLZINA 
Usado e aconselhado por muitos medicos, é 
o unico produto de resultados notaveis e 
sem Inconvenlentes para o organismo. A" ven- 
la em todas as farmacias a 12800, 

DEPOSITOS 

Porto—Drogaria Moura, L.da 

L. de S, Domingos, 

Lisboa—P, Branco & Fernandes, L.da 

R, dos Sapateiros, 39-1,0 

Coimbra= centro Cormercial de Drogas, 

Lida=Praça do Comércio, 47.].º 

Envia, sem mais despeza, para qualquer 
parte: Correia de Melo==P, Municipal, 

M=Braga 

Moradia Vende-se, va- 

ga, com quin- 
tal, jardim, duis poços com 
bôa agua, árvores de fruto, 

teurrais, etc. Vêr e tratar na 
mesma com Augusto Rocha 
— Largo do Pelourinho — 
Esgueira. 

PENSÃO PIRES na COSTA NOVA 
Durante a época balnear 

Almoços, Jantares, Chá e Café 
Gabinetes reservados 

Aceitam-se hóspedes permanentes 
Contractos desde já na mesma Pensão 

Rua Eça de Queiroz, 24 

AVEIRO 

  

  

  

25.000800 
Ros sócios de I.'classe 

nas melhores condições 

En Aveiro; Antero   

(a) António Lopes dos 
Santos 

Edifal 
Fernando Chaves de Olivel= 

ra Sarmento, Engenheiro- 
Chefe da2.* Circunscrição 
Industrial 

Faço saber que Antonio da 
Costa Rafeiro requereu licen- 
ça para instalar um forno de 
coser pão incluido na 3.º clas< 
se com os inconvenientes de 
fumo e perigo de incendio 
na Rua de 5. Roque, n.º 119, 
freguesia da Vera Cruz, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamen= 
to das Industrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou Tó- 
xicas e deniro do praso de 
30 dias a contar da data da 
publicação deste edital, po- 
dem todas as pessoas inte- 
ressadas apresentar reclama- 
ções por escrito contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 4354, nesta Cir- 
cunscrição com séde em 
Coimbra, Avenida Navarro, 
n.º 41, 

Goimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial 
em 28 de Julho de 1930, 

O Engenheiro-Chefe, 
Fernando Chaves de Olivei-   ra Sarmento 

Mutualidade Popular 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS PARA 

LEGADOS DE SOBREVIVENCIA 
Séde--FAR O 

Esta prestimosa instituição, cujo fundo de reserva, 
Abril de 1930, representava para cada socie de 1.4 
mentando gradualmente, tendo começado as suas op 
com o nome de Mutualidade dos Funcionários Públl 

lhimento, pois que se Propõe conceder legados de 

  

na data de 30 de 
classe 160$00 e vai au- 

erações em Junho de 1927 
icos, merece o melhor aco- 

12.500800 
de segurança e futura economia estabelecidas 
alé hoje em Portugal 

Correspondentes em todos os concelhos de 
continente e ilhas adjacentes, 

Simões Pina 
Rua do Gravito, 47 

 



O DEMOCRATA 
  

  

    
      

VPAQUETES CORREIOS / 
a sahir deLEIXOES 

DESNA em 5 de agosto para o Rio de Ja 
““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Demerara 
DARR Em I7 de Setembro para o Rio de Ja 

" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Em I9 de Agosto Para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquefes 

ASTURIAS-"nios, Monteúãco é Buenosires en 
ALMANZORA Em 18 de Agosto para a Ma- 

“deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em | de Setembro para a Madeira, Rio 
Alcantara-S: Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. : 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Euil SE: 
19, Rua do infante . Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

  

“Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

“Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.:, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e próficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados: na nossa casa, 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

  

  

  

“4 MARITEMWA, 
Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 

Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- 
tenção de passapories e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 

mundo. 

'Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade-Rapidez—-Economia 

  

8 mes 

Consulforio Médico [Testa & Amadores 
  

  

DO Comissões, Consignações, 

Dr. Pompeu Cardoso Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
Doenças da bôca e dentes SHELL, 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 

. AVEIRO 
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seu a seu dono! Y 

| BRILHASSOL + 
Cha. R.) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! ; 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimos a fineza de uma expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

><
 

>
 

  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol—(liquido, em latas de vários tamanhos), 
Não ataca, limpa rápidamente e o lindissimo brilho que produz 

é muito duravel. 
Pó brillrassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 
- € aromatisa, > 

Pomada ingleza —Para oleados, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc, No seu género, é oprodute mais afamado 
do nosso país. 

Encerimol—-Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, A própria criada aplica Este produto sem difi- 

culdade, 
Dixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel eu: 
vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 
Sodoma-a pasta denlifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 
preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro Poderoso mata-mosquitos. O iusecticida que 

não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 
se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 

  
  

    

  

  
  Férias !... Dias luminosos e cheios da alegria de 

viver, de agradaveis e imprevistos incidentes, exi- 
gindo um «Kodak», que vos tornará indispensavel 
em todos os passeios, em tedos os divertimentos..g 

     
      

      

    
    
      

        

      

         

  

Só sereis moderno 

usando um 

“Kodak” 
Mas se desejardes ainda destaçar-vos pela vossa 
elegância, devereis escolher um dos encantadores - 
«Kodaks» em côr, fornecidos nos mais distintos 
tons da moda, e de linhas correctas e sóbrias! 

Esta placa indica-vos os bons estabele- 
cimentos de artigos fotográficos, onde 
encontrareis modelos «Kodak» para to- 
dos os preços e que podereis adquirir 
com um pequeno dispêndio mensal pelo 
Sistema «Kodak» de vendas por aluguel. 

Kodak Ltd. R. Garrett, 33-Lisboa       

  

  YVende=s uma bela vi- 
| venda, junto 

: | já Fabrica da Lixa, com 1.º 
A fechar andar, optimas divisões e um 

, grande quintal murado com 
| dois poços contendo muita 

agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro, Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa.. 

Ceramica de Quintans 

Um homen fui conlenado 
à morte pelo tribunal, Junto 

“da forca, o carrasco diz-lhe; 

—Meu caro amigo: faço 

hoje a minha ai 

  

primeira vez que exerço o 

meu oficio; 

O condenado :     EE
E
 

=
 

—Notavel coincidencia ! TELHAS 
A-mim, tambem é a primei- 
ra vez que me enfocam! TOLOS 

MADEIRAS 

  

    s É 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

    

  

À TODA A GENTE 

Está V. Ex.* interessado na aquisição de uma Bomba? 

  

Podemos fornecer-lhe qualquer típo, mesmo para os 

casos mais dificeis. 

Terá V. Ex“ sómente a massada de nos preencher um 

questionario com caracteristicas, a fim de lhe podermos 

oferecer justamente o tipo de bomba que lhe deve convir. 

Preços de Lisbôa e Porto. 

FERREIRA, PEREIRA & €Cº 

Rua Direita, 43 

Aveiro mec 
emos emma 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultório do 
dr. Pompeu Cardoso. ; 

  

  

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
Registado sob o n,* 24,840 

da antiga casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA [PORTO] 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o pais nos bons estabelecimentos 

  

  

  

da gipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 10 Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

| luz eléctrica, casa de banho canaliza- r 
ções de agua quente e fria. Alimentação 

| abundante e sob direcção medica. Educa- 
| ção moral, de sociedade e de ménage. 

Colegio de Nossa Senhora 

  
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação: 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
tia, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Cursos primários e secundários segundo | 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar         
  = 

  

    

  

  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS s 
PANNEAUX, DECOKATIVOS Aveiro 

  

Manuel Pedro da Conceição, Artigos sanitarios, lou-. 
Silhos 

Aveiro 
ças de serviço, 

pannesux, etc, 
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